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1 – Introdução e Contexto  

Os Comitês de Bacia Hidrográfica (CBH) que se encontram na bacia do rio Doce 

(dos estados de MG, ES e o federal), priorizaram no plano de aplicação plurianual (2016-

2020) que os recursos pela cobrança pelo uso da água na bacia serão investidos, 

principalmente, em projetos denominados hidroambientais: conservação de solos e 

água (terraceamento, curvas de nível, cercamento de nascentes, revegetação de APP's 

e Matas Ciliares, etc), adequação de estradas rurais e saneamento ambiental rural. 

Estes projetos, ainda de acordo com os CBHs, devem ser desenvolvidos em 

conjunto com ações de Educação Ambiental, a fim de garantir maior apropriação social 

e maior efetividade em seus resultados. 

Para isso se fez necessário expandir o diálogo na bacia, por meio de um conjunto 

de seminários, visando compreender com maior profundidade as ações de educação 

ambiental em curso nos diversos territórios da bacia e nivelar com os atores locais a 

complexidade do tema educação ambiental.  

Depois do trabalho realizado na Bacia do Piranga, a Agência de Bacia IBIO 

apresentou a proposta para o Comitê de Bacia do Rio Piracicaba. Considerando a 

realidade da Bacia do Piracicaba, foi definido em reunião do comitê que seria feito 1 

encontro de 1 dia.   

A Bacia do Rio Piracicaba é composta por 21 municípios dividida em 3 regiões, 

conforme tabela abaixo. 

 

REGIÕES MUNICÍPIOS 

Alto Rio Piracicaba 

Mariana 
Ouro Preto 
Santa Bárbara 
Barão de Cocais 
Catas Altas 
Bom Jesus do Amparo 
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Médio Rio Piracicaba 

Itabira 
João Monlevade 
São Gonçalo do Rio Abaixo 
Alvinópolis 
Rio Piracicaba 
Nova Era 
São Domingos do Prata 
Bela Vista de Minas. 

Baixo Rio Piracicaba 

Antônio Dias 
Jaguaraçu 
Marliéria 
Timóteo 
Coronel Fabriciano 
Ipatinga 
Santana do Paraíso 

 

O objetivo geral do seminário foi definir diretrizes, público alvo e Boas Práticas 

de Educação Ambiental na Bacia do Rio Piracicaba.  

Os objetivos específicos foram:  

1. Levantar as boas práticas de educação ambiental em curso na bacia;  

2. Analisar as boas práticas a fim de extrair as diretrizes e público alvo da 

educação ambiental na bacia;  

3. Definir critérios de seleção das boas práticas de educação ambiental que 

devem ser fortalecidos na execução dos programas hidroambientais e outros programas 

e projetos que forem contratados pela Agência. 

No dia 26 de abril de 2017 foi realizado o Seminário de Educação Ambiental em 

Ipatinga/MG. O evento ocorreu na sede da FIEMG.  

Na oficina estavam presentes 64 pessoas, sendo representantes das prefeituras, 

escolas, regionais de Educação, ONGs, e empresas de municípios, principalmente do 

Médio e Baixo Piracicaba. 

Este relatório apresenta, de modo sucinto, os principais pontos debatidos e as 

propostas que foram construídas por meio do diálogo envolvendo o público 

participante. Ele está dividido em mais quatro tópicos, além desta introdução que é o 

tópico primeiro. No tópico segundo, logo abaixo, apresenta-se a programação do 

evento, enquanto no tópico três narra-se os principais temas/assuntos levantados e 
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dialogados durante as apresentações dos representantes municipais. Já o tópico quatro 

descreve as diretrizes elaboradas, proposta de público-alvo e critérios para seleção de 

boas práticas levantados e priorizados, afim de nortear a elaboração dos Termos de 

Referência para contratação para execução de ações de Educação Ambiental (EA) na 

Bacia. Por fim, o quinto e último tópico expões sobre a avaliação e encaminhamentos 

do seminário. Há ainda um conjunto de anexos que apresentam: a lista de presença e 

os resultados produzidos pelos grupos que respaldaram a elaboração das diretrizes.  

 

2 – A programação 

Para o alcance dos objetivos proposto, foi elaborada e executada uma 

programação, conforme demonstra o quadro abaixo. 

HORÁRIO ATIVIDADES 

08:30 Boas vindas com café 

09:00 Apresentação - Objetivos, Metodologia e acordos e convivência 

09:20 Apresentação dos participantes 

09:40 

Mesa Redonda sobre Educação Ambiental: visão geral e linhas de 
atuação 
    - Claudia Diniz Pinto Coelho – Fundação Relictos 
    - Joel dos Santos Pereira – Superintendência Regional de Ensino de 
Nova Era 
    - Luciano, Maria Tereza e Fátima - CESEC Martinha de Oliveira 
Araújo 

10:40 
Apresentação das Boas Práticas de Educação Ambiental nos 
municípios presentes no seminário 

12:30 Almoço 

14:00 Continuidade das apresentações das Boas Práticas e debates 

14:30 Trabalho em grupo: Lições aprendidas sobre as Boas Práticas 

15:50 Intervalo 

16:10 Compartilhamento e diálogo em plenária 

16:40 
Priorização do público e critérios das boas práticas a serem 
fortalecidas em plenária 

17:10 Encaminhamentos e avaliação 

17:30 Encerramento 

 

Esta programação contemplou dois momentos distintos e interdependentes: um 

primeiro compreendeu a mesa redonda e as apresentações das experiências em 

Educação Ambiental desenvolvidas nos municípios por parte das organizações e pessoas 
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que estavam presentes. O segundo momento foi de construção coletiva das diretrizes, 

levantamento de público alvo e critérios de seleção, a partir das lições aprendidas das 

boas práticas realizadas.  

Vale destacar que o número de experiências apresentadas se deu pela presença 

dos representantes das boas práticas inscritas e manifestadas durante o encontro, e 

assim também variou o tempo de debate e de conversa sobre elas. A seguir são descritos 

os principais pontos que surgiram durante os diálogos e debates, considerando cada 

momento distinto da programação acima descrita. 

 

3 – Apresentações das experiências de Educação Ambiental: breve descrição 

A abertura do seminário foi realizada pelo presidente do CBH do Piracicaba, 

Flamínio Guerra que agradeceu a presença de todos, falou do trabalho que o comitê 

vem realizando e a previsão de recursos para os projetos hidroambientais em 20 

municípios da bacia.  

Depois foi passada a palavra a moderadora Neluce Soares que explicou o objetivo 

do seminário, a estrutura, sua programação e os acordos de convivência. Houve a 

proposta de um viveiro, espaço onde seriam registrados assuntos ou sugestões 

importantes, mas que no momento não seriam possíveis de serem detalhadas.  

Após este momento de boas-vindas e de breve contextualização sobre o 

seminário, houve uma rodada de apresentação dos presentes, onde cada um falou o 

nome, a instituição que representa e o município.  

  
Momentos da abertura e contextualização do Seminário 
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Posteriormente Neluce iniciou a apresentação dos palestrantes da Mesa 

Redonda sobre Educação Ambiental sobre uma visão geral, linhas de atuação e 

legislação da Educação Ambiental. 

A primeira palestrante foi Claudia Diniz Pinto Coelho representante da Fundação 

Relictos, que apresentou princípios, diretrizes, metodologias e resultados dos projetos 

de Educação Ambiental realizados pela fundação durante 20 anos. Um exemplo foi o 

Projeto Escola Vida realizado pela Fundação Relictos e Cenibra. Foi destacado que o 

principal objetivo é “Acrescentar instrumentos pedagógicos e ambientais ao trabalho do 

educador e aluno contribuindo para a formação, transformação, participação e o 

compromisso dentro de uma visão sistêmica e transdisciplinar da educação ambiental”. 

O segundo palestrante foi o Joel dos Santos Pereira, representante da 

Superintendência Regional de Ensino de Nova Era, que trouxe uma série de conceitos 

de diversos atores para uma reflexão da Educação Ambiental, principalmente a realizada 

nas escolas. Destacou que os projetos de EA devem considerar a realidade dos alunos. 

O projeto não vai ter resultados positivos se surgir do gabinete de diretores e 

coordenadores. Um desafio levantado é a comunicação de estado e município para 

definir diretrizes. Outro desafio é a inclusão dos Projetos Políticos Pedagógicos não 

incluírem ações de EA. 

Depois da reflexão embasada nos conceitos apresentados pelo Joel, foi 

apresentada a experiência da CESEC Martinha de Oliveira Araújo, no município de Rio 

Piracicaba apresentada por Luciano (colaborador), Maria Tereza (diretora da escola) e 

Fátima (aluna da escola). A ideia inicial do projeto partiu da aluna Fátima que estava 

muito preocupada com o desaparecimento de algumas nascentes. Para ter adesão dos 

alunos o primeiro desafio foi explicar o que era uma nascente. O projeto não ficou só na 

teoria, realizou visitas as nascentes degradadas, fotos da biodiversidade existente e 

trabalho com os proprietários das nascentes para iniciar a recuperação. Foi apresentado 

um vídeo do processo.  
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Palestrantes que fizeram parte da Mesa Redonda sobre Educação Ambiental 

 

Depois das 3 apresentações foi aberto espaço para perguntas. Dentre as 

perguntas foi levantada a questão sobre a educação patrimonial e a possibilidade de 

vincular com a Educação Ambiental. Outra questão foi sobre a continuidade dos 

projetos e de como fazer a educação ambiental funcionar de fato. Claudia comentou 

que os projetos podem ser oportunidades de pensar diferente. Mesmo tendo um início, 

meio e fim, deve-se pensar em possibilidades de como continuar. O importante é o 

processo e o que se aprende com ele. Por isso não é bom trazer coisas prontas e sim 

promover troca de experiências e diálogo entre os envolvidos para que eles se sintam 

parte e se sintam empoderados a construir junto. 

Posteriormente foi dado início a apresentação das Boas Práticas de Educação 

Ambiental realizadas na região, a lista de experiências veio a partir do levantamento 

prévio, mas se algum presente tivesse alguma experiência, ele também apresentou. 
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Foram 29 experiências inscritas pelo formulário online. Dessas, 3 foram apresentadas 

durante a mesa redonda e as outras 14 boas práticas presentes, cada representante teve 

até 5 minutos para contextualizar a boa prática e destacar as lições aprendidas. Depois 

foi aberto ao público momento de perguntas sobre a experiência. As experiências 

apresentadas, seguindo a ordem, foram: 

PROJETO 
INSTITUIÇÃO 

EXECUTORA 
RESPONSÁVEL MUNICÍPIO 

Projeto Escola de Vida Fundação Relictos 
Lelio Costa e Silva 
Marli Gomes 
Ribeiro 

Abrange os 
municípios onde a 
empresa atua. 

Projeto Acrescentar Fundação Relictos 
Lelio Costa e Silva 
Marli Gomes 
Ribeiro 

Santa Barbara e 
Barão de Cocais 

AH, MEU RIO 
PIRACICABA! ETAPA: 
NASCENTES 

CESEC Martinha de 
Oliveira Araújo 

Maria Terezinha 
Pires de Lima 

Rio Piracicaba 

Ações de Educação 
Ambiental 

IAD Instituto d 
Autodesenvolvimento 

CHAFITH 
Bacia do Rio 
Piracicaba 

Núcleo de Educação 
Ambiental José Antônio 
Simas 

AMEPI 
Marilda Crispim 
Santiago 

Municípios de 
abrangência da 
AMEPI 

Semeando Saberes Fernanda Ávila 
Fernanda Ávila / 
Murilo De Santi 

João Monlevade, 
Bela Vista de Minas, 
Rio Casca, Santa 
Barbara 

Ato concreto - 
Cercamento de 
Nascentes 

Secretaria de Meio 
Ambiente - João 
Monlevade 

Fernanda Ávila / 
Murilo De Santi 

João Monlevade 

SIA - Serviço de 
Informação Ambiental 

Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente - João 
Monlevade 

Fernanda Ávila / 
Murilo De Santi 

João Monlevade 

Projeto Mapa da Mina - 
Projeto de 
mapeamento, proteção 
e recuperação das 
nascentes do município 
de Ipatinga 

MPMG, PMI e Instituto 
Interagir 

Alessandro de Sá Ipatinga 

Concurso Geração 
Sustentável  

INTERCEMENT BRASIL 
SA 

Susana de Castro 
Alves Moreira 

Santana do Paraíso 

Rede Ambiental Verde 
Vida 

Rede Ambiental Verde 
Vida 

Jailma das Graças 
Soares 

Ipatinga, Coronel 
Fabriciano, Timóteo, 
Pingo D'água, 
Jaguaraçu, Belo 
Oriente 

Plano Integrado de 
Educação Ambiental – 
PIEA 

Prefeitura Municipal de 
Timóteo e Parceiros 

Jailma das Graças 
Soares 

Timóteo 
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Plantando águas, 
colhendo uma Nova Era 

Prefeitura Municipal de 
Nova Era 

Cristiano Nova Era 

Conhecendo Nascentes 

Prefeitura Municipal de 
São Gonçalo do Rio 
Abaixo / Secretaria 
Municipal de Meio 
Ambiente  

Francisco Couto 
dos Santos Junior; 
Fernanda 
Magalhães Pessoa; 
Taísa Moreira   

São Gonçalo do Rio 
Abaixo  

Projeto Morro D'água 
WMC Engenharia e 
Projetos 

Guilherme Euclides 
Martins 

Alvinópolis 

Recuperação de 
Nascentes da 
Microbacia do Ribeirão 
Ipanema 

Associação 
Ambientalista 
Samambaia 

João Paulo Ferreira Ipatinga 

Projeto Nascentes 
Grupo Semeador da 
Pastoral Familiar 

Paulo  
João Monlevade, 
Bairro Cidade Nova 

 

O início das apresentações foi com a experiência do Instituto de 

Autodesenvolvimento – IAD, feito pelo Sr. Chafith. A ONG tem uma vasta experiência 

em ações de Educação Ambiental em várias áreas. Entre elas, foi citado o trabalho com 

rádios comunitárias e a conversão de multas ambientais, parceria com o Ministério 

Público. Entre outras atividades de EA informal realizadas em Catas Altas a Governador 

Valadares são: Oficinas de Planejamento, criação e fortalecimento de Associação de 

Catadores de Papel, Cooperativas de Serviços, Associação de Bairros, Escolas, 

Universidades, Prefeituras. O maior desafio é a mobilização da comunidade. 

O trabalho de EA da AMEPI que atua nos municípios da Microrregião do Médio 

Rio Piracicaba, acontece nas escolas e grupos como os da terceira idade, a fim de levar 

a educação ambiental de acordo com os temas sugeridos pelas escolas. Dentre as 

metodologias estão o aprender brincando e através da experiência sensorial. O trabalho 

é bem inicial e falta investimento para sua continuidade.  

A Secretaria de Meio Ambiente de João Monlevade apresentou 3 projetos de EA 

que acontecem no município. O Projeto Semeando Saberes tem o objetivo de realizar 

ações inclusivas sobre diversos aspectos das temáticas voltadas ao Meio Ambiente, com 

crianças das escolas municipais. Os desafios são buscar novos parceiros e adaptar as 

informações para uma linguagem mais acessível, lúdica e atrativa para o público infantil. 

Outro projeto é realizado com agricultores da zona rural para cercamento de nascentes. 

O projeto Ato Concreto foi motivado com a campanha da fraternidade de 2017. Os 
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pontos positivos é o custo de implementação baixo e as ações são facilmente 

visualizadas. Mas a mobilização dos agricultores é um desafio. A Prefeitura de João 

Monlevade institucionalizou por um decreto, aprovado pela Câmara de Vereadores, o 

Serviço de Informação Ambiental – SIA. O projeto visa a informação como fator de 

transformação da sociedade, com o objetivo de ampliar a consciência ambiental. Foram 

realizadas capacitações de educadores e alunos e a arborização municipal. 

Em Ipatinga está sendo realizado o Projeto Mapa da Mina, uma parceria do 

Ministério Público, prefeitura e Instituto Interagir. O projeto visa o mapeamento de 

todas as nascentes do município, a proteção, a recuperação, monitorar processos de 

recomposição e o estudo e monitoramento da vazão hidrológica da Bacia Hidrográfica 

do Ribeirão Ipanema, sendo esse um afluente direto do Rio Doce. Já foram destinados 4 

mil mourões, 11,087 mil mudas e 10.500 metros de arame e 25 kg de grampo. Os 

resultados do projeto até o momento são: 565 nascentes caracterizadas, 

georreferenciadas e fotografadas; Base cartográfica por sub-bacia e município com 

todas as nascentes mapeadas; oficinas de educação ambiental nas escolas e 

comunidades. Assim com as nascentes mapeadas é possível monitora-las 

constantemente.  

Susana apresentou o projeto executado pela empresa INTERCEMENT BRASIL, 

que consiste em realizar um concurso de vídeos documentários entre equipes de jovens 

dos 8º e 9º anos. Cada ano é escolhido um tema e as escolas dos municípios onde há 

sede da empresa desafia os alunos a produzirem os vídeos. Para ganhar é preciso 

conhecer o tema, elaborar um bom roteiro, realizar as filmagens das cenas e entrevistas, 

editar, sonorizar e entregar o vídeo finalizado, seguindo o passo a passo dentro dos 

prazos. A equipe vencedora do município recebe R$200,00 em prêmios a ser retirado 

via internet e concorre a nível nacional com as cidades onde temos unidades da 

empresa. No ano de 2016 o tema foi ÁGUA. A equipe vencedora teve a oportunidade de 

conhecer uma usina de reciclagem em São Paulo com todos os custos de viagem, 

transporte e hospedagem custeados. A conscientização acerca dos temas com os jovens, 

professores e familiares é o principal ganho do projeto. Após dois anos de realização 

muitos aprendizados foram extraídos. Uma das maiores dificuldades é o envolvimento 

dos alunos. 
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O Plano Integrado de Educação Ambiental no município de Timóteo quer realizar 

ações de EA integradas e contínuas, formal e não formal, visando contribuir na 

percepção e mudanças de hábitos cotidianos, na convergência responsável de 

interesses para um ambiente equilibrado. Há duas linhas de atuação: 1) Gestão e 

Planejamento da EA no município; 2) Comunidade e Patrimônio Ambiental. As 

atividades realizadas são: engajamento da sociedade com a questão ambiental, ações 

de sensibilização quanto aos Resíduos sólidos e Campanha de Prevenção a Incêndios 

Florestais. Como desafios estão: a institucionalização do PIEA nas entidades envolvidas; 

comunicação; lidar com conflito de prioridades no domínio socioambiental; inserir a 

temática no setor privado; apropriação da transversalidade da Educação Ambiental no 

sistema educacional; e a inserção da EA nos Plano Decenal Municipal e PPP. Já é possível 

verificar vários resultados, pois é feito o monitoramento com indicadores de resultado 

e também de eficiência do projeto.  

No município de Nova Era é realizado o projeto de Recuperação da bacia 

hidrográfica do principal manancial de abastecimento de água da cidade, a Bacia do 

córrego da Passagem. O município já tem um grande problema de falta d’água. O 

objetivo do projeto é cercamento de nascente, recuperação de APP e Reserva Legal e 

construção de barraginhas. Os investimentos são provenientes de parcerias público-

privada. A metodologia utilizada são: cursos, palestras, reuniões, visitas rurais, oficinas 

e ações locais. O desafio é trazer parceiros, continuar a execução do projeto com a 

pequena estrutura do órgão ambiental municipal e a desmotivação do público. 

O trabalho em São Gonçalo do Rio Abaixo vem apresentado ótimos resultados e 

um dos motivos é a interação entre as secretarias municipais de Educação e meio 

Ambiente. O projeto Conhecendo Nascentes tem sum servidor da Educação dentro da 

equipe de meio ambiente. Os objetivos do projeto são: promover experiências de 

contato com uma nascente preservada; sensibilizar para o uso racional dos recursos 

hídricos; entender a dinâmica dos cursos d’água; possibilitar a vivência extraclasse; 

conhecer a importância da mata ciliar e da preservação do meio ambiente. Com a 

intenção de aliar a teoria e a prática, o projeto propõe palestras e visitas guiadas a uma 

nascente preservada. Os alunos fazem uma trilha interpretativa até a nascente e 

discutem suas dúvidas sobre os recursos hídricos, preservação das nascentes, da mata 
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ciliar, das florestas e do meio ambiente como um todo. A metodologia compreende as 

seguintes etapas: inscrição, agendamento, palestra e visita técnica. Com os bons 

resultados a intenção é ampliar o atendimento a toda população. 

O projeto Morro d’água ainda está em processo de elaboração, mas já tem como 

objetivo mostrar a importância da riqueza em biodiversidade que município de 

Alvinópolis possui dentro da região do Espinhaço Sul, através da construção de uma 

trilha interpretativa, além de elaborar uma Cartilha Instrutiva de Dados Ambientais 

referente ao município. O público alvo são produtores rurais, estudantes do ensino 

Fundamental e médio e população em geral. 

A ONG ASAS tem atuação no bairro Bom Jardim, o mais populoso na periferia de 

Ipatinga. O projeto visa sensibilizar a população sobre a questão ambiental com 

envolvimento na recuperação das nascentes na região e tornar a comunidade 

responsável do ambiente a sua volta e também valorizando a sabedoria local. Como 

desafios estão o envolvimento das pessoas e realização de parcerias. 

A Rede Ambiental Verde Vida - RAVV, foi criada em 2011, por instituições com 

representações da sociedade civil organizada; lideranças comunitárias; terceiro setor; 

iniciativa privada; órgão públicos com o objetivo de desenvolver ações de 

conscientização e educação ambiental na região do Vale do Aço. Está localizada no Vale 

do Aço, entorno do Parque Estadual do Rio Doce. Desde a sua criação a RAAV, tem 

desenvolvido ações pontuais de educação ambiental, principalmente alusivas às datas 

comemorativas ambientais, como Dia da Água, Dia do Meio Ambiente e Dia da Árvore, 

bem como apoiado as ações institucionais dos parceiros, a exemplo Dia V, Blitz 

Educativas, Plano Integrado de Educação Ambiental de Timóteo, Lagoa do Teobaldo, 

Parque Estadual do Rio Doce. Há uma matriz de cooperação que é envolvida no 

planejamento e implementação das ações de Educação Ambiental da RAVV. Dentre as 

ações destaca-se a Caravana das Águas, que todos os anos por meio dos parceiros, tem 

buscado sensibilizar as comunidades do entorno do Parque Estadual do Rio Doce, 

quanto a importância da água e dos recursos naturais. A Educação Ambiental tem sido 

um importante elo de maturidade, compromisso e aprendizado do trabalho em rede, 

contribuindo para a identidade de pertencimento aos integrantes da RAVV.  
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Com a campanha da Fraternidade de 2017 da CNCC, houve uma reunião do 

grupo do bairro Cidade Nova em João Monlevade para elaborar e executar o Projeto 

Nascentes. Inicialmente houve uma visita ao local para conhecer a realidade, conversar 

com os moradores em torno da nascente, levantamento das ações a serem executadas 

e apresentação do projeto à Igreja. A Igreja assumiu o projeto e realizou diversas ações 

(missa e parcerias entre órgãos públicos e privados) e criou um comitê de execução. O 

projeto está em andamento, e está sendo elaborado um plano de ação. Além da 

recuperação da nascente, serão criados uma horta comunitária e um campo de futebol. 

O desafio principal é sensibilizar a comunidade da importância da recuperação da 

nascente para que os mesmos, sejam os guardiões para que o projeto perdure para 

sempre. 

Os projetos e ações de educação ambiental mapeados pela inscrição e os 

apresentados no seminário, todos, sem exceção, trouxeram aspectos e elementos 

formativos da consciência da problemática ambiental dirigidos a determinados públicos 

da sociedade do território da Bacia. 

Há uma grande diversidade de ações incluindo projetos bem estruturados, com 

atividades sendo realizadas há muito tempo, com resultados concretos e 

monitoramento das ações, com indicadores para realizar uma verificação das mudanças 

alcançadas em cada etapa. Ao mesmo tempo há projetos que ainda estão bem no início. 

Há projetos com bastante recurso e outros onde o trabalho tem sido feito de forma 

voluntária. 

É necessário apontar, porém, que a grande maioria das atividades em curso, que 

participaram dos seminários, possuem componentes de ação de intervenção direta na 

paisagem e no território, pois muitos deles têm ações de projetos hidroambientais 

associados, de saneamento rural, de recuperação de áreas degradadas, etc. Ou seja, 

tratam de projetos que os aprendizados estão intrínsecos aos processos de mudanças. 

Os projetos com escolas também mostraram vinculados a intervenções diretas no meio 

com apoio de parceiros locais.   

Mesmo com tanta diversidade de ações, verificou-se pontos que se assemelham 

e que trouxeram sucesso aos projetos. O primeiro é a construção de um projeto a partir 

da realidade local. Quanto mais o projeto se aproximou e construiu junto com sua base, 
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mais sucesso ele teve. Ter uma etapa de realização de um diagnóstico é importante. 

Outro ponto fundamental foram as parcerias locais envolvidas durante a elaboração e 

execução das ações.  

Foi destacado também a presença das superintendências regionais de ensino 

para que ações isoladas de professores sejam institucionalizadas e ganhem mais apoio. 

A importância da educação e meio ambiente trabalharem junto nos projetos, 

principalmente aqueles realizados pelas prefeituras, pois assim haverá maior 

mobilização e efetividade das ações.  

Ter projetos mais estruturados de educação ambiental, com a definição de 

indicadores e dos meios de monitoramento, fará com que os projetos, sejam de 

educação formal e não-formal, ganhem mais substância metodológica e bases 

estratégias de pedagógicas. Claro que essa estruturação vem também mais 

acompanhada das referências e normativas legais sobre educação ambiental tão 

disponíveis na legislação vigente. 

Um passo para o desenvolvimento mais estruturado dos projetos de educação 

ambiental deverá ser dado a medida em que essa estruturação conte com uma definição 

mais explícita de quais competências e habilidades as propostas pretendem 

desenvolver, quais comportamentos pretende-se ver sensibilizados para uma revisão 

atitudinal do público dos projetos e quais métodos pedagógicos são mais apropriados 

para que os objetivos da educação ambiental sejam alcançados por tipo de público que 

se busca acessar e sensibilizar.  

Foi destacado aos participantes que o formulário online utilizado anteriormente 

ao seminário permanecerá com acesso aberto por mais tempo para que outras 

experiências da região possam ainda ser inscritas a partir da mobilização e apoio dos 

participantes que estiveram presentes.  
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4 – Trabalho em grupo: As Lições Aprendidas com a Boas Práticas 

A partir das experiências apresentadas pelos participantes, no trabalho em grupo 

as pessoas foram estimuladas a responder quatro perguntas que foram norteadoras 

para a construção do produto do seminário. Os participantes foram divididos em dois 

grupos, considerando a experiência de trabalhos em cada um. Um grupo foi de EA formal 

e outro grupo de EA não formal. As perguntas foram: 

1. Que fatores foram fundamentais para fazer da sua experiência uma Boa 

Prática em Educação Ambiental?  

2. Qual a razão desses fatores serem fundamentais? 

3. Qual é o público que mais necessita de Educação Ambiental no território? 

4. Que critérios devem ser utilizados para avaliar um bom projeto de Educação 

Ambiental? 

As perguntas 1 e 2 serviram para elaborar as diretrizes e suas justificativas a 

partir das lições aprendidas das experiências já realizadas.  

A pergunta 3 foi para levantar a indicação do público alvo que mais precisa de 

ações de Educação Ambiental. A pergunta 4 serviu para elaboração de critérios de 

avaliação das práticas de EA. 

 

  

Trabalho em grupo 
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Depois de levantados pelo grupo, o público e critérios foram agrupados e cada 

um colocado em uma grande tarjeta e cada participante recebeu 3 cartelas de cores 

diferentes. Cada cartela tinha uma pontuação diferente: a vermelha valia 3 pontos, a 

amarela 2 pontos e a verde 1 ponto. Assim o participante escolhia os 3 critérios que 

achava mais importante e colocava a cartela virada para a cor neutra a fim de que seu 

voto não influenciasse o voto dos outros. Após a votação era feita a apuração com o 

apoio de todos e assim se formava a lista de critérios por ordem de priorização.  

  

Votação do público Votação dos critérios 
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Lista de critérios em ordem de priorização 

 

As diretrizes elaboradas foram: 

 É necessário a realização de mobilização social; 

 As ações de EA devem trabalhar com os interesses e necessidades 

comuns, respeitando o conhecimento e a cultura local; 

 Planejamento embasado na realidade local, ou seja, os projetos de EA 

devem ter um bom diagnóstico; 

 O projeto precisa de metodologias e uma linguagem adaptadas a 

realidade local. Usar a criatividade; 

 Realização de parcerias. Apoio também pode ser obtido junto a 

voluntários; 

 Disponibilidade de recursos financeiros e materiais, aplicados 

efetivamente em EA, sem desvio de finalidades; 

 O projeto precisa de uma estrutura com metas, indicadores, orçamento 

e cronograma e a metodologia e linguagem devem ser adaptadas a 

realidade local. Realizar avaliação e monitoramento; 
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 Os projetos de EA devem apresentar e gerar conhecimentos necessários 

e soluções práticas e reais dos problemas levantados; 

 As equipes de execução dos projetos de EA devem ser preparadas e 

capacitadas e estarem comprometidas com o processo; 

 Ter uma coordenação que incentive sua equipe, ter o conhecimento, a 

iniciativa e organização para a realização dos trabalhos; 

 Os projetos devem promover o diálogo e troca de experiências entre os 

envolvidos, gerando confiança, cooperação, comprometimento e 

pertencimento. 

 

Essas diretrizes são importantes para que as ações de Educação Ambiental:  

1. Alcancem os objetivos propostos e as particularidades locais, atingindo maior 

número de pessoas;  

2. Tenham sustentabilidade do processo;  

3. Façam um trabalho de prevenção;  

4. Deixem um legado e que as ações tenham uma continuidade;  

5. Criem um sentimento de pertencimento pelos envolvidos, que se crie um 

“vínculo”. 

O público-alvo levantado neste seminário para se trabalhar com Educação 

Ambiental, em ordem de prioridade colocada pelos participantes do seminário, foram: 

Público prioritário Pontuação 

Produtor Rural 32 

Corpo docente 30 

Comunidade rural 23 

Ensino Fundamental 20 

Educação Infantil 18 

Associações 13 

Empresas e comerciantes 11 

EJA 8 

Líderes comunitários 5 

Ensino médio 2 

Segmentos de classe 0 
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Por último o trabalho do seminário avançou para contribuir com critérios por 

meio dos quais o CBH Piracicaba e a Agência devam se orientar na seleção dos futuros 

projetos de EA, independentes ou integrados aos programas estratégicos contratados 

pela Agência.  

A lista de critérios por ordem de priorização e com a quantidade de pontos 

recebidos foram: 

Critérios Pontuação 

Aplicabilidade 32 

Estar estruturado (ter objetivo, diagnóstico, 
metodologia, indicadores) 

26 

Projeto que seja compatível com a realidade 23 

Capacidade de o projeto ser multiplicado/replicado 20 

Ter viabilidade econômica 20 

Ter parcerias 12 

Projeto que tenha continuidade, ou seja, não seja uma 
ação pontual 

10 

Projetos que o proponente seja empresas e organizações 
locais 

4 

Projeto que por si só crie autonomia para continuidade 3 

 

Com diretrizes, público e critérios de seleção das Boas Práticas definidos e 

priorizados se concluiu os produtos que foram planejados.  

 

5 – Avaliação e encerramento 

A última etapa do seminário se configurou nos encaminhamentos do viveiro e na 

avaliação do evento.  

No viveiro surgiu o assunto de se trabalhar o Patrimônio Cultural junto com a 

Educação Ambiental. Foram citados exemplos de ações que já acontecem e sugerido 

para que seja realizado um evento sobre o tema. 

Para a avaliação os participantes respondiam a 3 perguntas e o moderador 

anotava as respostas.  
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QUE BOM QUE... QUE PENA QUE... QUE TAL SE... 

- Aconteceu; 

- Foi participativo; 

- Houve troca de experiência; 

- Houve envolvimento e 
integração dos participantes; 

- Os participantes entenderam a 
proposta; 

- Teve harmonia e sinergia; 

- O lanche foi suficiente; 

- Produziu ideias e conhecimento; 

- Teve aprendizagem; 

- Pessoas novas participaram; 

- Técnicas de trabalho em grupo; 

- Dinâmica do seminário; 

- As empresas compareceram; 

- Envolvimento do CBH.  

- Instituições do Alto 
Piracicaba não vieram; 

- Faltaram atores; 

- Faltaram outras boas 
práticas; 

- Falta material de apoio 
impresso; 

- Não teve grande 
divulgação 

 

- A oficina fosse mais 
prática e atuante; 

- Mais dinâmica; 

- Mais objetividade; 

- Ter outros 
seminários 
semelhantes; 

- Ter material de 
apoio digital e/ou 
impresso; 

- Divulgar as ações 
das Boas Práticas. 

 

Encerrada a avaliação a moderadora agradeceu a presença e participação de 

todos e informou que será enviado a todos os participantes o relatório do seminário e a 

lista de diretrizes para que os participantes possam discutir e priorizar as diretrizes em 

suas instituições. As diretrizes sistematizadas foram enviadas por email para os 

participantes que deram uma nota de 1 a 11. Sendo 1 para a diretriz mais importante e 

11 para a diretriz menos importante. Dez participantes responderam o email com a 

priorização e foi feita a soma das notas. No anexo IV é apresentada a sequência da 

diretriz mais importante a menos importante, conforme as respostas. 

Cynthia do IBIO e Flaminio Guerra do CBH Piracicaba agradeceram e a oficina foi 

encerrada. 
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Grupo participante do Seminário de Educação Ambiental do Rio Piracicaba 

 

Avaliando o processo pode-se afirmar que o seminário cumpriu seu objetivo 

principal que foi de definir diretrizes, público alvo e Boas Práticas de Educação 

Ambiental na Bacia do Rio Piracicaba. Mas se foi muito além deste objetivo. O encontro 

teve um papel importante de ampliação de participação de novos atores nas discussões 

relacionadas ao comitê de bacia.  

Mesmo sem a participação de representantes dos municípios do Alto Piracicaba, 

houve uma boa mobilização, com a participação de diversos setores de diversos 

municípios. Destaque para o trabalho de mobilização do CBH e AGB. 

Mesmo informando dos limites do trabalho, foram levantadas muitas 

expectativas e por isso é muito importante que o CBH e a AGB continuem tendo atenção 

e respeito a tudo que for produzido na continuidade do processo.  
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ANEXO I: LISTA DE PRESENÇA
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ANEXO II: RESULTADOS DOS TRABALHOS EM GRUPO 

GRUPO EDUCAÇÃO AMBIENTAL FORMAL 

Pergunta 1 - Que fatores foram fundamentais para fazer da sua experiência uma Boa 

Prática?  

 Criatividade 

 Equipe (adesão) 

 Plano de ação com cronograma 

 Viabilidade econômica 

 Trabalhar com a realidade local 

 Gerou conhecimento 

 Metodologia simplificada 

 Confiança dos envolvidos 

 “Participantes” inseridos na realidade local 

 Recursos adaptados a realidade local (internet; transporte) 

 

Pergunta 2 - Qual a razão de ser fundamental? 

 Maior envolvimento 

 Suprir carências 

 Trabalho preventivo 

 Deixar um legado 

 Criar um sentimento de pertencimento – “criar vínculo” 

 

Pergunta 3 - Qual é o público que mais necessita de Educação Ambiental no território? 

Ordem de prioridade: 

1. Corpo Docente 

2. Educação Infantil 

3. Ensino Fundamental 

4. Ensino Médio 

5. EJA 
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GRUPO EDUCAÇÃO AMBIENTAL NÃO FORMAL 

 

Pergunta 1 - Que fatores foram fundamentais para fazer da sua experiência uma Boa 

Prática?  

 Ter planejamento 

 Ter parceria 

 Ter cooperação e comprometimento dos envolvidos 

 Ter coordenação 

 Ter dialogo 

 Ter monitoramento com indicadores 

 Ter mobilização 

 Ter pactuação das metas e objetivos entre os envolvidos 

 Ter troca de experiência; 

 Ter diagnóstico 

 

Pergunta 2 - Qual a razão de ser fundamental? 

 Para alcançar os objetivos propostos e as particularidades locais, 

atingindo maior número de pessoas 

 Ter continuidade das ações 

 Para a sustentabilidade do processo 

 

Pergunta 3 - Qual é o público que mais necessita de Educação Ambiental no território? 

Área Rural Área Urbana 

Produtor rural; 

Comunidade rural (pessoas que moram 

na zona rural, mas trabalham e/ou 

estudam na zona urbana); 

Líderes comunitários 

Corpo docente; 

Setor privado (empresas e comerciantes); 

Associações; 

Segmentos de classe; 

Líderes comunitários 
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ANEXO III: LISTA DE BOAS PRÁTICAS INSCRITAS PELO FORMULÁRIO ONLINE 

 

PROJETO 
INSTITUIÇÃO 

EXECUTORA 
RESPONSÁVEL MUNICÍPIO 

Projeto Eletrolixo Escola Somarti 
Catia Aparecida 
Rodrigues de 
Freitas 

Santa Bárbara, Barão 
de Cocais, Catas 
Altas, Distritos 

Plano Integrado de 
Educação Ambiental – 
PIEA 

Prefeitura Municipal de 
Timóteo e Parceiros 

Jailma das Graças 
Soares 

Timóteo 

Núcleo de Educação 
Ambiental José Antônio 
Simas 

AMEPI 
Marilda Crispim 
Santiago 

Municípios de 
abrangência da 
AMEPI 

Gestão de Microbacias 
WW TREINAMENTOS E 
CONSULTORIA LTDA 

Wagner Eustáquio 
da Silva 

Bacia do Rio 
Piracicaba 

Plantando águas, 
colhendo uma Nova Era 

Prefeitura Municipal de 
Nova Era 

Cristiano Nova Era 

Conhecendo Nascentes 

Prefeitura Municipal de 
São Gonçalo do Rio 
Abaixo / Secretaria 
Municipal de Meio 
Ambiente  

Francisco Couto 
dos Santos Junior; 
Fernanda 
Magalhães Pessoa; 
Taísa Moreira   

São Gonçalo do Rio 
Abaixo  

Iusifith Chafith Felipe 
IAD Instituto de 
Autodesenvolvimento 

CHAFITH 
Bacia do Rio 
Piracicaba 

Projeto Escola de Vida Fundação Relictos 
Lelio Costa e Silva 
Marli Gomes 
Ribeiro 

Abrange os 
municípios onde a 
empresa atua. 

Projeto Acrescentar Fundação Relictos 
Lelio Costa e Silva 
Marli Gomes 
Ribeiro 

Santa Barbara e 
Barão de Cocais 

Rede Ambiental Verde 
Vida 

Rede Ambiental Verde 
Vida 

Jailma das Graças 
Soares 

Ipatinga, Coronel 
Fabriciano, Timóteo, 
Pingo D'água, 
Jaguaraçu, Belo 
Oriente 

AH, MEU RIO 
PIRACICABA! ETAPA: 
NASCENTES 

CESEC MARTINHA DE 
OLIVEIRA ARAÚJO 

Maria Terezinha 
Pires de Lima 

Rio Piracicaba 

Projeto Nascentes 
Grupo Semeador da 
Pastoral Familiar 

Igreja Católica  
João Monlevade, 
Bairro Cidade Nova 

Gestão de Micro Bacias 
WWTREINAMENTOS E 
CONSULTORIA LTDA 

Wagner Eustáquio 
da Silva 

Municípios da Bacia 

PEA Samarco  Samarco Mineração 
Guilherme Louzada 
Vancura 

Santa Bárbara, Catas 
altas, Mariana, Ouro 
Preto, Matipó 
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PROJETO 
INSTITUIÇÃO 

EXECUTORA 
RESPONSÁVEL MUNICÍPIO 

CESEC , CUIDANDO DAS 
AGUAS CUIDANDO DA 
VIDA 

CESEC PROFESSOR 
JULIO DE CARVALHO 
SOARES 

Tereza Cristina 
Almeida Silveira 

Ferros 

Recuperação e 
Revitalização de Matas 
ciliares 

Clube de Mães 
Imaculada Conceição de 
Conceição de Minas 

Lidiane Maria 
Ferreira Coura 

Dionísio 

Projeto Mapa da Mina - 
Projeto de 
mapeamento, proteção 
e recuperação das 
nascentes do município 
de Ipatinga 

MPMG, PMI e Instituto 
Interagir 

Alessandro de Sá Ipatinga 

Projeto Morro D'água 
WMC Engenharia e 
Projetos 

Guilherme Euclides 
Martins 

Alvinópolis 

Semeando Saberes Fernanda Ávila 
Fernanda Ávila / 
Murilo De Santi 

João Monlevade, 
Bela Vista de Minas, 
Rio Casca, Santa 
Barbara 

Ato concreto - 
Cercamento de 
Nascentes 

Secretaria de Meio 
Ambiente - João 
Monlevade 

Fernanda Ávila / 
Murilo De Santi 

João Monlevade 

SIA - Serviço de 
Informação Ambiental 

Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente - João 
Monlevade 

Fernanda Ávila / 
Murilo De Santi 

João Monlevade 

CONCURSO GERAÇÃO 
SUSTENTÁVEL  

INTERCEMENT BRASIL 
SA 

Susana de Castro 
Alves Moreira 

Santana do Paraíso 

Horta Sustentável 
Prefeitura - Divisão de 
Meio Ambiente, Emater 
e Sicoob Credimepi 

Marilene 
Rodrigues, Eneilson  
e Karine Cristina 
Mariz   

Bela Vista de Minas 

Educar para crescer - 
Ipê Amarelo 

Prefeitura Municipal de 
Rio Piracicaba - Divisão 
Meio Ambiente 

Nayra Martins Leite Rio Piracicaba 

Broto da Vida 
Câmara Municipal de 
João Monlevade 

Djalma Augusto 
Gomes Bastos 

João Monlevade 

Recuperação de 
Nascentes da 
Microbacia do Ribeirão 
Ipanema 

Associação 
Ambientalista 
Samambaia 

João Paulo Ferreira Ipatinga 

Educar para crescer:Ipê 
Amarelo 

Divisão de Meio 
Ambiente -Prefeitura 
Municipal de Rio 
Piracicaba 

Nayra Martins Leite Rio Piracicaba 

C.E.A. Portal da Mata 
Atlântica 

APABRI 
Janete Cristina 
Zacarias 

Ipatinga 
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ANEXO IV: PRIORIZAÇÃO DAS DIRETRIZES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

As diretrizes foram sistematizadas e enviadas por email para os participantes que deram 

uma nota de 1 a 11. Sendo 1 para a diretriz mais importante e 11 para a diretriz menos 

importante. Dez participantes responderam o email com a priorização e foi feita a soma 

das notas. Abaixo segue a sequência da mais importante a menos importante, conforme 

as respostas. 

 

DIRETRIZES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL PONTUAÇÃO 

As ações de EA devem trabalhar com os interesses e necessidades 
comuns, respeitando o conhecimento e a cultura local; 

44 

Planejamento embasado na realidade local, ou seja, os projetos de EA 
devem ter um bom diagnóstico; 

44 

Disponibilidade de recursos financeiros e materiais, aplicados 
efetivamente em EA, sem desvio de finalidades; 

49 

Os projetos de EA devem apresentar e gerar conhecimentos necessários 
e soluções práticas e reais dos problemas levantados; 

54 

As equipes de execução dos projetos de EA devem ser preparadas e 
capacitadas e estarem comprometidas com o processo; 

58 

O projeto precisa de uma estrutura com metas, indicadores, orçamento 
e cronograma e a metodologia e linguagem devem ser adaptadas a 
realidade local. Realizar avaliação e monitoramento; 

59 

Os projetos devem promover o diálogo e troca de experiências entre os 
envolvidos, gerando confiança, cooperação, comprometimento e 
pertencimento. 

61 

Ter uma coordenação que incentive sua equipe, ter o conhecimento, a 
iniciativa e organização para a realização dos trabalhos; 

66 

O projeto precisa de metodologias e uma linguagem adaptadas a 
realidade local. Usar a criatividade; 

69 

É necessário a realização de mobilização social; 72 

Realização de parcerias. Apoio também pode ser obtido junto a 
voluntários; 

84 

 


